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Resumen

Se conoce como colonización antioqueña a las migraciones de familias pobres que salieron de 
Antioquia hacia las tierras del sur para derribar pedazos de selva e instalarse como campesinos. Hacia 
1820, se llamaba colono a la persona que había participado en la fundación de la colonia o aldea, 
y colonizador, a quien había derribado un pedazo de selva y levantado el rancho para la familia; los 
sinónimos más comunes eran explorador, poblador, cultivador, vecino, montañés y campesino. Los 
colonos se desplazaban por las orillas de quebradas, ríos y por el lomo de las montañas para orientarse 
y estudiar el paisaje; por esta razón los caminos de colonización siguen los accidentes del terreno por 
alturas impresionantes, dando rodeos aparentemente inútiles. El terreno seleccionado debía tener cuatro 
elementos básicos: agua, maderas, frutales y rica fauna de carne comestible; además, se procuraba 
que la región tuviese buen clima, prefiriendo las tierras frías frente a las calientes. 

En un proceso de cien años, campesinos pobres de diferentes regiones se fueron adueñando de la 
cordillera Central, se enfrentaron a la selva, tumbaron árboles, levantaron fincas, trazaron caminos, 
construyeron fondas y posadas, fundaron colonias que se convirtieron en aldeas y pueblos y crearon 
un mercado interno. No fue fácil, porque tuvieron que enfrentar la acción de los empresarios dueños de 
baldíos y de concesiones de tierras, pero “impusieron” una reforma agraria.

Hoy el antiguo Caldas se conoce como el corazón cafetero de Colombia, una ecorregión localizada 
entre las cordilleras Central y Occidental, con un sistema de áreas naturales protegidas y con cuencas 
hidrográficas que ofrecen los servicios ambientales necesarios para el mantenimiento de la biodiversidad 
y de las actividades productivas.
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campesinos.
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Colonização antioqueña e vida quotidiana
Resumo

É conhecido como colonização “antioqueña” às migrações de famílias pobres que saíram de Antioquia 
para as terras do sul para abater pedaços de selva e se instalar como agricultores. Por volta de 1820, 
chamava-se colono à pessoa que havia participado na fundação da colónia ou vila, e colonizador, a 
para quem havia derrubado um pedaço de selva e levantado o rancho para a família; os sinónimos 
mais comuns eram: explorador, povoador, cultivador, vizinho, montanhês e camponês. Os colonos 
deslocaram-se ao longo das margens de riachos, rios e costas de montanhas para se orientar e 
estudar a paisagem; por isso, as estradas de colonização seguem os acidentes do terreno por alturas 
impressionantes, tomando desvios aparentemente inúteis. O terreno selecionado devia ter quatro 
elementos básicos: água, madeira, árvores frutíferas e uma rica fauna de carne comestível; além disso, 
procuraram garantir que a região tivesse um bom clima, preferindo as terras frias do que às quentes.

Num processo de cem anos, os agricultores pobres de diferentes regiões tomaram conta da Cordilheira 
Central, enfrentaram-se à selva, derrubaram árvores, construíram fazendas, abriram estradas, 
construíram pousadas e aposentos, fundaram colônias que viraram vilas e cidades e criaram um 
mercado interno. Não foi fácil, porque tiveram que enfrentar a ação dos empresários dos terrenos 
baldios e das concessões de terras, mas “impuseram” uma reforma agrária.

Hoje o velho Caldas é conhecido como o coração cafeeiro da Colômbia, uma ecorregião localizada 
entre as serras Central e Ocidental, com um sistema de áreas naturais protegidas e com bacias 
hidrográficas que oferecem os serviços ambientais necessários para a manutenção da biodiversidade 
e das atividades produtivas.

Palavras-chave: Colonização antioqueña, migrações, colonos, economia cafeeira, patrimônio cultural, 
agricultores.
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Antioquia colonization and daily life
Abstract

The migrations of poor families that left Antioquia towards the southern lands to tear down pieces 
of jungle and settle as peasants is known as Antioquia colonization. Around 1820, the person who 
participated in the founding of the colony or village was called a colonist and the one who cleaned up 
a piece of jungle and built a shack for the family was called a colonizer; the most common synonyms 
were explorer, settler, farmer, neighbor, highlander, and peasant. The colonists moved along the banks 
of streams, rivers and the back of the mountains to orient themselves and study the landscape, that is 
why the colonization roads cross the terrain through impressive heights and, apparently, take useless 
detours. The selected land should have four basic elements: water, wood, fruit trees, and a rich fauna 
that offered edible meat; in addition, colonists tried to ensure that the region had a good climate and 
preferred cold lands over hot ones. 

In a process of one hundred years, poor peasants from different regions took over the Central Cordillera, 
faced the jungle, cut down trees, built farms, roads, taverns, and inns. They also founded colonies that 
became villages and towns, and created an internal market. It was not easy because they had to face the 
action of the business owners of vacant lots and land concessions, but they “imposed” an agrarian reform.

Today the old Caldas is known as the coffee heart of Colombia, an ecoregion located between the Central 
and the Western mountain ranges, with a system of protected natural areas and hydrographic basins that 
offer the necessary environmental services for the maintenance of biodiversity and productive activities.
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